
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores deputados hoje venho à tribuna para expor uma

trama que se desenrola nos bastidores do governo Lula, uma rede de conexões que ameaça o

interesse público em favor de interesses privados.

Falo das ligações íntimas entre o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o bilionário Rubens

Ometto, controlador do Grupo Cosan e da Raízen, e como isso se reflete na absurda ideia de a

Petrobras investir no setor de etanol ? um mercado já saturado por empresas competitivas e

eficientes.

Vamos começar pelas ligações. Rubens Ometto não é apenas um empresário; ele é um dos

maiores financiadores do PT e um alia	do próximo de Lula. Logo após a posse de Lula em 2023,

Ometto foi o primeiro empresário a ter uma audiência privativa no Palácio do Planalto, onde

apresentou um plano bilionário de investimentos da Cosan. No mesmo dia dessa reunião, ele doou

R$ 400 mil ao PT.

Isso não é coincidência; é padrão. Durante a campanha de 2022, Ometto já havia tido pelo

menos dois encontros reservados com Lula, e figurou entre os maiores doadores individuais ao

partido. Em 2024, Lula exaltou o etanol em um evento da Raízen, declarando que se tornaria

"garoto-propaganda" da empresa de Ometto, que estava presente ao seu lado.

Essas conexões vão além de doações e reuniões. O governo Lula resiste em baixar a

alíquota do etanol importado dos EUA ? atualmente em 18% ? para proteger os interesses da

Raízen, controlada por Ometto. Essa resistência mantém os preços altos para o consumidor

brasileiro, que poderia pagar R$ 3,10 pelo litro de etanol em vez dos atuais R$ 3,53, se houvesse

concorrência real. Por quê? Porque a Cosan, endividada em R$ 34 bilhões, não quer concorrência

no Nordeste, onde investiu R$ 200 milhões em um terminal em São Luís. Ometto, que outrora

criticou o governo Lula por sua política econômica, agora colhe os frutos dessa proximidade: o

grupo dele recebe proteção tarifária, enquanto o brasileiro paga mais caro na bomba.

Agora, chegamos ao cerne da questão: a Petrobras estuda investir na Raízen para voltar ao

setor de etanol, com decisão prevista até o fim de 2025. Isso inclui opções como se tornar sócia ou

adquirir ativos específicos da empresa de Ometto. Mas por que isso não é viável? O setor de etanol

já é dominado por empresas privadas competitivas e eficientes, como a própria Raízen ? que opera

29 usinas, é líder global em etanol de segunda geração e tem uma rede de distribuição com mais de

8.000 pontos no Brasil, Argentina e Paraguai. Outras gigantes, como a São Martinho, Thopen

Energia e Gera Holding, já atuam no mercado, com investimentos bilionários e tecnologia

avançada.

Investir capital público nisso é um erro grave. O mercado de etanol é altamente volátil e de

baixo retorno, como alertam analistas do Bradesco BBI: O reingresso da estatal no setor de etanol

não traz boas lembranças num mercado altamente volátil e de baixo retorno. A Petrobras já saiu

desse setor no passado por razões semelhantes, e agora planeja injetar até US$ 2,2 bilhões entre

2025 e 2029 ? dinheiro que poderia ir para exploração de petróleo, refino ou energias renováveis

mais estratégicas. Além disso, há conflitos com cláusulas de não concorrência com a Vibra até



2029, o que complicaria ainda mais a operação.

Isso cheira a bailout disfarçado, a uma injeção de liquidez para ajudar a empresa a curto

prazo. A Cosan, de Ometto, tem uma dívida de R$ 17,5 bilhões e busca parceiros para

desalavancagem e foi muito criticada por essa manobra para controlar a Vale. Usar a Petrobras para

socorrer um aliado político é inaceitável. O setor privado já atende bem; não precisamos de

intervenção estatal para inflar preços ou proteger amigos.

Senhoras e Senhores, isso não é governança; é clientelismo. É preciso que o governo tenha

transparência: precisamos para com o uso de recursos públicos para favores privados. O etanol deve

ser competitivo, não monopolizado.

Era o que tinha a dizer. Solicito que meu pronunciamento seja difundido na Voz do Brasil e

demais órgãos de comunicação desta Casa.


